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moderníssimos de qualquer nacionalidade, especialmente os 
resultados do árduo trabalho de alunos e assistentes meus, mais 
ainda que de trabalhos que levam meu nome só, então acho a vida 
realmente bela, sendo grande o prêmio às longas vigílias, à séria 
fadiga comum; e sinto também o orgulho de poder corresponder e 
fazer corresponder, ao menos em parte, a confiança que Governo, 
colegas e discípulos, a coletividade numa palavra, possam haver 
depositado em nós46. 
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